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Bahia adere à ação do MPF e MPBA que cobra medidas do governo federal
para conter mancha de óleo
Notícias Destaque
Postado em: 16/10/2019 18:10

O Estado da Bahia irá aderir à ação civil pública do Ministério Público Federal (MPF) e do Ministério
Público da Bahia (MPBA) que solicita que o governo federal e o Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente (Ibama) adotem medidas efetivas de proteção do litoral baiano, por conta da mancha de
óleo que avança pelas praias da região Nordeste. A decisão foi tomada nesta quarta-feira (16),
durante reunião do governador Rui Costa com membros da Procuradoria Geral do Estado (PGE),
secretários e representantes de órgãos estaduais ligados ao meio ambiente, no Centro
Administrativo da Bahia (CAB), em Salvador. 
 
 O procurador-geral do Estado, Paulo Moreno, esclareceu que a União tem responsabilidade no
vazamento porque envolve danos, já concretos ou em potencial, a rios que banham mais de um
estado, ao mar territorial e a áreas compreendidas como terrenos de marinha. “A ação solicita que a
Justiça determine a adoção de medidas para o recolhimento e o descarte do material poluente que
já atingiu a costa. Além de ter a competência no caso, o governo federal, através da Marinha, detém
mecanismos e equipamentos suficientes para identificar a origem dessas manchas e salvaguardar o
meio ambiente e as praias de toda a Bahia e do Nordeste”.
 
 Na última segunda-feira (14), o governo estadual assinou o decreto de situação de emergência
destinado à compra de material para conter e recolher resíduos de óleo que estão chegando às
praias dos municípios de Camaçari, Conde, Entre Rios, Esplanada, Jandaira e Lauro de Freitas.
Apesar de também já estarem sendo afetados pela mancha, Salvador e Mata de São João não
declararam situação de emergência.
 
 Ações
 
 O Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Inema) tem realizado ações desde o primeiro dia
do aparecimento das manchas de óleo na costa baiana, como destacou a diretora-geral do órgão,
Márcia Cristina Telles."Temos realizado ações de monitoramento e mutirões de limpeza das praias
afetadas, avaliando os melhores locais dentro dos municípios para a disposição temporária desses
resíduos recolhidos, que precisam de um local adequado para serem dispostos até que o destino
final para tratamento seja recolhido. Além disso, estamos sobrevoando e estabelecendo o perímetro
onde as machas estão chegando nas praias”. 
 
 De acordo com o comandante-geral do Corpo de Bombeiros, coronel Francisco Telles, 74
bombeiros estão atuando por turno de serviço, totalizando uma escala com 300 profissionais.
“Verificamos, por meio de monitoramento aéreo, manchas de óleo nas águas, pedras, recifes de
coral, manguezais e até nas praias. Estamos atuando fazendo a retirada desses resíduos de forma
isolada ou dando a apoio à Defesa Civil, ao Inema e à Secretaria do Meio Ambiente [Sema], bem
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como às prefeituras”, disse o comandante. 
 
 Quem encontrar manchas de óleo na praia pode notificar o Corpo de Bombeiros (193), a Polícia
Ambiental (190) ou o Inema (08000 71 14 00). É importante que a população evite as áreas afetadas
e não toque ou remova os resíduos.
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